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* PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do 4 nada 
- contém que mereça imediata publi- 
cação, 
O «Diario do Governo» de 5, além 
«to decreto abrindo ao governo o credito 
-exlraprdiuario a que se refere o nússo 
- Correspondente, contém; p 
0» —— Diversas portarias necusando a 
cepção de donativos envindos ao gover- 
-No fara snccorrer as: classes désvalidas 
da capital. csootos ] 
55 Bloútra portaria “enenrregândo o 
governador ceivil de Villa Real ade louvar 
» inspectne do «contracto: do tabaco mas 
-Wes provincias do norte, Francisco José 
“Claro, pelos serviços que tim prestado 
Ampedindo-o» contrabando» de" fazenilas 
shespanholas. 0.00 + E) 


——————eo- 


(MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DIRECÇÃO — 2.º REPARTIÇÃO. 

2" » SENDO ME presente, que a adininistra- 
“ção municipal do roncelho de Aldegall-ga 
do Ribatejo se acha em completo abandono, 
“com grave detrimento dos interesses pu- 
“blicos e do municipio ; porquanto desde 
há muito que a respestiva Camara não. 
funceiona, despresando assim os negocios 
“que w Lei commelte' á sua gerencia, com 
O que tem dado logará perturbação que 
existe no expediente da sua imediata 
competuncia ; e deixando de salisfazer 4s 
“ordens superiores que lhe foram commu- 
“nicadas, tanto para proceder hos trabalhos 
“preparatorios indispensaveis para a eleição 
Ho dia aprazado pelo Conselho de districto 
de Lisbya, dos Vereadores, que deviam 
“servir no seguinte bienniv, a qual não 
se realisou, como para em sessão pu- 
blica se fazer com os Delegados da com- 
inissão de pezos e medidas a comparação 
“dos antigos padrões com os novos, segundo 
» syslema métrico, 0 que tambem deixuu 
de efheituar se : 

Considerando que similhante estado 
de cousas no dito concelho não deve con- 
invar a subsistir, pois que do contrario 
resultaria sunimo prejuizo é transtorno ao 
serviço publico, e ao particular daquel!e 
municipio : 

Hei por bem, Usando da auctorisação 
conferida no artigo 106.º do Cudigo ad 
ministrativo, dissolver a Camara municipal 
do indicado concelho de Aldegallega do 
Ribatejo, e Ordenar que se proced! 
eleição de nova Camara, nos termos dos 
artigos 107.º 108.º do mesmo Codigo. O 
Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 


ca a coadjuvar o governo, no empenho 
em que se acha de minorar quanto pos- 
sivel os males provenientes da lamenta- 
vel, conjunctura, que tanto tem afiligido 
a mesma capital. Paço, em 28 de No- 
vembro de 1857. — Marquez de Loulé 


————— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR: 
“SECÇÃO DO ULTRANAR: 
Relação de, todos os espolios que «. desde 
1853 at, Agosto de 1857, teem sido ar 
recadados pela Junta da Fazenda P 
blica na provincia de S. Thomê e Prin- 
Bafo poha = educado é her 
Joaquim Mariano da Silva, ignoro- 
se a cidade e maturalidadey casado, nego- 
cinntes, fallecido em S. Thomé em 30 de 
Janeiro, de 1853 ; espolio por liquidar. 
— Diz-se que era casado no Rio de ida- 
neiro, 
Francisco Rodrigues da Silva, nogo- 
ciante, fallecido em S, Thomé em JO de 
Janeiro de 1853: espolio porliquidar, — 
Nada consta sobreca naturalidade e fami- 
lia d'este individuo, 
Daniel Osorio de Souza, ignora-se a 
idade, natural da Covilhã, viuvo, nego- 
ciante, fallecido em S. Thomé em 15 de 
Maio do 1853: espulio 2,4258036 reis, 
— Foi pago ao credor hibilitado, dedu- 
zidas as custas. 
José Verde, ignora-se a idade e o es 
tado, natural de Lisboa, marinheiro, fal- 
lecido em viagem em Junho do 1854: 
»spolio 74600 reis. — Foi pago. ao cre- 
dor habilitado, deduzidas as custas. 
Antonio Cardoso Duarte (Padre), igno- 
ra-se a idade, natural de Lamego, pro- 
fessor, falecido em S. Thomé em 17 de 
Oulubro de 1854; espolio por liquidar. 
—, Diz-se que tem. familia na freguezia 
de Parada de Esther. 
Joaquim Nogueira, 43 annos de ida- 
de, natural de Lisboa, solteiro, «ignora se 
avocenpação, fallecido na ilha do Prin- 
cipe em 28 de Março de 1855: espolio 
por liquidar. — Consta que tem herdeiros 
em Lisboa, 
Francisco Duazte da Silva, 50 annos 
de idade, natural da ilha de S. Miguel, 
viuvo, negociante, fallecido na ilha do 
Principe em 27 de Abril de 1855; espo- 
liv por liquidar. — Nada consta, 
Joaquim Salvador Baptista, 41 an- 
nos de idade, natural da India Portu- 
gueza, solteiro, juiz de direito daprovineia, 


inha 


de 1855: espolio por liquidar. — Em de- 
posito: tem parentes om (50. 


protegido pela exposição universal. O pro 


fr. em 1856/ e de 164,326:548 fr. 
1855. 


vão ans dez mezes, e uma 
de 2,121:891 frono mez POutabro.: 

AS mercadorias experimentaram uma 
baixa importante nos diversos: mercados, 
evisto não só as matérias primas, laes 
como o algodão, a la, a seda,s q linho, 
1 cochonillia, mas tambem, os. generos 
j| » Como café, cacau, etevo Os 
principavs orligos «lo importação - êm que 
uomez d'Outubro: ultimo havia augmen- 
to/subredegual mez (lo anno passado eram 
gados, espiritos, azeite, cobre, estanho, 
vinco, “e assucares; estrangeiros. 

As exportações sustentarani-se duran - 
te/ oc imez d'Oulubro para os  principaes 
antigos: de fabrica: francesa. Houyo au- 
gmento subre as modas e arligos: do Pa- 
ris, sobre as procelanas e as sedas , e 
diminuição nas machinas , cereaes, vi- 
dros, christass, tecidos de-seda e de li- 
uho, vinhos, licores, e espiritos. 

As importações e exportações de me- 
tnes preciosos appresentam sempre a nes- 
ma tendencia de csubsliluição” da prata 
pelo ouro na cirenlação geral. 

Durante o mez d'Outubro' foi impor- 
tada prata no valor de 6,922.640 fr., e 
exportada no de 52,/132:080 fr. Asim 
portações: d'ouro elevaram-se «durante O 
mesmo mez ao valor da 58,591:500 fr., 
eras exportações a 7,361:100 fr, Omo- 
vimento dos dois melaes, representa um 
valor de 51,230:400 fr. na entrada, e 
45,209:440 fr. na sahida, donde resulta 
que a circulação geral augmentou no va- 
lor de 6,020:960 fr 

Identicos resultados appresenta o mo- 
vimento dos metses durante os dez pri 
meiros mezes do anno, como se vê das 
seguintes «cifras : 

Ouro, Valor do ouro, 
Importaç. 1,636:429 hect 490,928:700 fr. 
Exportaç.  322:385 »  96,715:500 » 
Prala, Valor da prata, 
Importaç. 2,707:882 heet 74,157:640 fr. 
Ecportaç. 20,028:887  » 400,577:740 » 
A importação dos duis melaes ele 
vou-se durante os dez primeiros mezes do 
anno a 565,086:340 fr e a exportação a 
497,293:240 fr., donde resulta um au- 


a á | fallecido em Loanda em 10 de Dezombro| gmento de 67,793:000 fr. de valor na 


circulação geral da França. 


A importação dos cereaes não foi 


Francisco José Vellosu, ignora-se aldurante o mez de Outubro superior a 


gocius do Reino assim o tenha entendido | jade, natural de Murilhões, solteiro, ne-|301:278 quintaes metricos, tendo sido 


e faça executar. Paço das Necessidades, 
eim 26 de Novembro de 1857. = Rei. = 
Marquez de Loule. 


ATTENDENDO á supplica, que me diri- 
giu Victorina Rosa Martins, viuva, pedindo 
que seu filho Carlos Guilherme da Silva 
seja provido no logar de Escrivão da praça 
publica dos leilões desta capital, que era 
exercido por outro filho da supplicante, 
José Luiz da Silva: Junior, o qual, bem 
como seu irmão Freierico Augusto da Silya, 
faleceram” ultimamente, viclimas da epi- 
demia reinante; e Descjando Eu melhorar 
aj siluação desgraçada em que ficon a 
supplicante, com mais “cinco filhos, por 
isso que os fallecidns erain o unico esteio 
daquela infeliz familia: Mei por bem, 
Teúdo em vista a informação que a este 
peito mo foi presente do Governador 
«ivil-do districto de Lisboa, Fazer mercê 

ao sobredito Carlos Guilherme da Silva 
- de O nomear para O lugar de Escrivão da 

publica dos Irilões. O Ministro e 
Segnetnrio de Estado dos Negocios do Rei- 
no assim o tenha entendido e faça exe- 


e Paço das “Necessidades, em 24 
dalutembro de 1857. = Rei == Marquez 
de Loulé. 


Foi presente a Sun Mageslade El-Rei 
» officio do governador civil do districto 
de Vizeu, datado de 25 do corrente, n,º 
457, incluindo o oficio que lhe dirigiu 
a commissão incuíbida de promover soc- 
corros no mesmo distrito em -beneficio 
das clásses necessitadas d'esta capital vi 
elimas da molestia que nella grassa, e à 
letra da importancia de 8008000 réis que 
o acompanha, para ter aquelle destino. 

O mesmo Augusto Senhor, prevenin 
do-o-referido magistrado de que a men 
cionada letra fui, com portaria de hoje, 
remettida ao governador civil de Lisboa, 
compelentemente endossada, para cobrar 
a alita importancia, e lhe dar a indiva- 
da applicação, ordena que agradecendo 
em seu real Nome á comissão a prom- 
pta remessa de lão valiosa quantia, com 
que vão ser suppridos em suas necessi- 
dades os desvalidos, lhe segnilique a so- 
licitude e desvelo com que ella se dedi- 


JU 
— Tem familia no concelho dos Arcos, |a 


provincia do Minho, 


dar. — Tem um irmão n'esta ilha, ! 


Alvão, 48 annosde idade, natural da ilha 
ú 


liquidar, — 
ail, e que tinha dois filhos. 


de idade, 


Tem parentes na ilha da Madeira e em 
Lisboa. ) 
João Arnardo Pereira da Azambuja, 
25 annos de idade, natural de Lisboa, 
sulteiro, segundo tenente qdo. artilhenia , 
falecido cu viagem em 25 de Junho de 
1857: espalio por liquidar. — Em depo- 
silo: tem familia em Lisboa. 

João Ferreira da Cunha Jervis, igno- 
ra-so a idade e estado, natural de Lis- 
boa, caixeiro, fallecido em S. Thomé em 
7 de Agosto de 1857: espulio por li- 
quidar. — Tem familia em Lisboa. | 
João Caetano da Conceição Moniz, 

Escrivão interino da Junta. 


emo 


COMMENCIO FRANCEZ. 


Os mappas do rendimento das alfan- 
degas francezas, relativos ao mez de Ou- 
tubro ultimo, mostram, segundo um mi- 
nucioso artigo que sobre elles faz a «Pres- 
se» de Paris, que esse rendimento se 
resentiu um pouco da apalhia geral dos 
negocios e do estado de inquietação pro- 
duzida pela crise americana. 

Os direitos de importação elevaram- 
se em Outubro passado a 14,402:894 
fr. contra 16,524:785 fr. em egual mez 
do anno precedente, e 13,187:275 fr. 
em 1855. A importação dus dez primei- 
ros mezês do anno é por tanto superior 


gociante, fallecido em S. Thomé em 4lem 
le Abril de 1856: espolio 2498540 reis. [823:920 quintaes, o que se explica pela/ficados de crime antes da sua 


Adriano. Maria. Passalaqua, 41 annos|ram 22:116-navios, jogando 3 ; Ds 
natural da ilha, da Madeiras, |tencladas ; em 1856 entraram 21:868 na- [nhar ao estrangeiro, soba, incilação con 
solteiro, governador interino da provio-|vius, jogando 3,408:718 toneladas , ejtinua do conmercio dus melaes, precio- 
cia, fallecido em S. Thomé em 21 de/em 1855— 19:477 navius com 2,768:258| sos: 

Março de 1857: espulio por. liquidar. — | toneladas 


ezual mez do anno de 1856 de 


abundancia da cullima colheita e pela 


baixa dos preços em todos os mercados. /essa qualificação, 
João da Cunha Guimarães, ignora-|Os portos de mar, sobrecarregados de|penna correccional; a fundição das moe- 
se a idade é estado, natural de Guima-|grãos, procuraram antes a reexportação| das está hoje sujeita apenas a esta pena. 
rães, caixeiro, fallecido em S, Thomé eme por isso sahiram em Outubro ultimo 
14 do Abril de 1856: espolio por liqui-| 179:470 quintaes, quando em egual mez|curso que era cunsiderada-como  delicto 


do  anno passado: tinham sabido 82;327 


Barlholomeu Gonçalves, Reinaldo do| quintaes 


O movimento da navegação nos mes- 


Jo Principe, casado, negociante, falleci- [mos dez primeiros mezes do anno indi 
do em 29 de Abril de 1856: espolio por|ca um progresso constante na «marinha |bunses se e 
-se que era casado no Bra-| mercante, tanto pelo numero «de navios|termo 4 desapparição da moeda, e es 
como pela tonelagem. Em 1857 entra- pecialmente da 


2:910 


Durante o mesmo Lempo sa- 
hiram 43:477 navios com 2,194:234 to- 
neladas ; em 1856 — 12:183 navios. com 
1,920:203 toneladas, e em 1899 — 11:585 
com 1,694:277 tonelodas. 


O COMMERCIO DOS METAES 
PRECIOSOS. 
O «Jornal do Commercio» tra- 
duz do jornal francez «Uredit Public» 
o seguinte artigo : 


Temos dito que ers necessario pôr 
termo ás manobras praticadas por alguns 
especuladores e ensaiadyres de melaes 
preciusos, com o fim de favorecer a emi- 
gração do dinheiro em viro e em prata 
para conseguirem inleressês mais ou me- 
nos consideraveis, Accrescentamos que as 
especulações sobre especies. metalicas nos 
pareciam perigosas, especialmente em epo- 
cas de crise, e que poderiam produzir re- 
sultados funestus. ea 

A opinião que temos emittido sobre 
esto molivo, não a modificamos em coisa 
alguma. Se nos ficassem algumas duvi- 
das a este respeito, desappareciam em pre- 
sença das reclamações unanimes que os 
nossos artigos tem suscilado contra os es- 
peculadores de metaes preciosos. 

As queixas que fizemos a este respei- 
to estão até certo ponto remediadas pela 


ás cifras de 1856, mas não pode atlin- 
gir ás do auno de 1855, que linha sido 


ducto da importação nos dez mezes de 
57 foi de 157,583:442 fr., de 148,302:903 
em 
Ha par conseguinte um sugmen- 
to de 9,280:469 fr. subre 1856 em rela- 
diminuição 


súllicitude-do governo, que exerce uma 
vigilancia muito activa subre as oficinas 
onde as moedas francezas são secretamen)- 
te” convertidas em barra. 
Parece que desta vigilancia já se tem 
tirado algum partido. Consta-nos, que 
segundo as instrucções do ministerio, se 
a feito visitas 45 tasas de alguns com- 
ist 


igações ! 
ção contra tres cambistas bem conhecidos, 
pela prevenção que havia contra” elles de 
comprarem tum premio, escolherem é fun 
ira CO A, em lis paraisgase e 55 
- Não pretendemos de mudo algum guiar 
as decisões da” Justiça: estamos mesmo 
Longe do desejar qué' ella jam severas ; 
todavia, importa que os especulailóres co- 
nheçam que o governo vella, e que no/ 
cázo le necessidade invocará a applicação: 
das leis. 2 y 1 no 
E talvez conveniente recordar a le- 
gislação que os tribunaes podem applicar 
para prohibirem a fundição das moedas, 
e a sua transformação cm barra, . 
A funilição das moedas quo tem cur 
so forçado, Tem, em Lodas as épocas sido 
probibida pelas leis francezas. 

Algumas. ordenanças antigas, que 
nunca foram derrogadas, a, probibem da 
maneira imais expressa; são: a declaração 
real do 24 de Outubro de1711, o edi- 
tal de Fevereiro de 1718 (ant. 15), e o 
edital de Fevereiro de 1726 (art; 12). 
Estes differentes textos prohibeuvaos qu 
rives, jnalheiros , e outros proprietarius, 
que trabalhaoy em oiro ou prata, de Lrans- 
formar ou fundir as moedas que tem 
curso forçado no territorio francez e nas 
colonias. E” egualmente probibido por 
aquellas ordenanças comprar ou vender 
as especies que tem curso legal. Tam-| 


materias de viro e pratu por um preço 
mais alto do que aquelle por que deve 
ser pago mas casas da moeda. 

A ordenação de 30 de Setembro de 
1782, que nunca foi derrogada: prohibiu 
a todos os fundidures, ourives, opera- 
rins, e quaesquer outras pessoas, de fun- 
dir as especies de oiro ou prata que ten) 
curso no reino, « de fazer qualquer fuv- 
dição noturna on fóra de horas com a 
communicação deserem extraordinariamen- 
te perseguidos. 

Antes do Codigo Penalde 25 de Se- 
tembro de 1781, as penas que as orde- 
nanças impunham pela contravenção, eram 
pela fundição de especies, galés perpe- 
luamente ; pela compra e venda alem 
do curso legal, confisco e 3,000 libras 
de multa 

Tendo o Codigo Penal de 25 do Se- 
tembro de 1791, no seu artigo ultimo , 
estabelecido que todos os Íaelos qua 
promul- 
gação, e aos quaes elle não mantinha 
seriam punidos com 


Pelo que respeita 4 compra alem do 


antes de,1791, consersou esse mesmo 
caracter, e a antiga pena de 3,000 li- 
bras de multa é sempre aplicavel. 

E. esta a legislação que os tri 
propõem applicar para, pôr 


moeda de prata, que 
ha alguns annos presiste em se encami- 


E" verdade que os especuladores são 
attrahidos pelos interesses ualuraes que 
lhes resulta da exportação da prata, para 
o estrangeiro. O quilate do nosso di- 
ubeiro manteve se em 1 grão de viro 
contra 15,464 de prata em, quanto que 
a relação do dinheiro estava mais Daixa, 
pelo que respeita á prata, na maior par- 
te dos paizes 'visinhos , e especialmente 
em Inglaterra. Esto diflerença entrou 
valor ceal de prata amordado cem Fran- 
qa e ny estrangeiro, não deverá natu- 
ralmente favorecer a 
metal ? 4 
Que convirá pois fazer para anniquil- 
lar de um só golpe. as tentativas. dos 
especuladores do metoes preciosos, sem 
recorrer ás penas impostas pelas. leis 
francezas contra 4 fundição do dinheiro? 
Uma unica coisa. muito facil de realisar 
a baixa do valor relativo da nossa” pra- 
ta amoedada ao nivel do valor que se 
lhe dá no dinheiro dos Estados estran- 
geiros. 

Este meio é muito simples ; no dia 
em que fôr applicado, o commercio dos 
melaes preciosos solirerá um golpes mor- 


tal. 
——— 


NOTICIAS D'ANGOLA. 


Por notícias officises recebidas da 
provincia de Angola, consta achar se aquel- 


aris, e que Eslas primeiras in,|) 
ram logar a uma infornia-| 


bem é prohibido comprar ou vender, as|- 


exportação desse]. 


do 9 Cito CNS re ema o 
“Ficavam dadas ns necessarias provi- 
dencias para que a abertncasda blfandega 
do Awbriz tivesse logar: nodia 8º do refo- 
Fido MOL ada setor paris om 
+ Procrdiasse ás eleições da Júnia geral 
lo districio ; devendo a sunsessão de aber- 
tara ter logar por-todo o mez de janeiro 
proximo fulbros cos sos do 
Continuaya a-caréstia los mantimen- 
tos, ainda que-se esperava que asua maior 
intensidade se possa considerar passada. 
Pequenas chuvas tinham já-havido, “és 
quaus se devia que smandioca plantada 
cunlinuasse a Crear-sep em vez de morrer 
comy succeders:a grande quantidade della. 
[Nas margens dosvrios havin plantações de 
feijaiw e milho quasi a pontodesse poder 
colher. - Bsperava-sa importação de gene- 
ros av ilha de So Thom us coma 
indasdas chuvas, proprias d"aquelle mez 
e dosviluis seguintes, +se restabeleceria o 
estarlos regalar-das subsistencias. « 
Continvava no Bembe a lavra das 
minas com boriresultado so E 
(Diario-do: Governo.) 


LISBOA 5 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Comm de Porto). 
( net do y ot 


De ponca importancia” a “que 
hontom tinhamos'a-noliciar-aos! leitores 
do « Commercio», e) por isso: nada per- 
deram com a falta da nossa correspon- 
dencia. Vamos agora, em desempenho 
da: nossa missão, eae; não acon- 
tecimentos, nolaveis,, que, se «não “dão 
nesta quadra, mas o que ba mais di- 
gno de menção. sa 

A abertura das cortes no dia 9 con- 
tlinun a ser o objecio da preocupação 
geral. O governo. posta que não cons- 
te que lenha dirigido as suas “instan- 
cias aos membros da maioria para. que 
não fallem, pareco que confia que el- 
les não deixarão de comparecer ;oa ans 
circnlus mais -alfeiçoados é situação actual 
ainda so assegura, que já no dia 9se 
achará em Lisboa o numero legal de 
representantes do paiz pura a camara po- 
der funccionar regularmente, 
Tudo assim será, mas não o cre- 
mos sem o pfesenciarmos. Que à aber- 
tura do parlamento lenha logar no dia 
9 não duvidamos, mas que nesse dia 
se achem já em Lisboa tantos deputados 
quantos são necessarios - para: constituir 
a camara, não acreditamos ; e não acre- 
ditamos , porque boje são Sido mez;, 
não ha ainda: noticia de quo comecem 
a chegar os eleitos da nação, e poucos 
podem vir nestes tres dias , visto esta- 
rem muro dilficultadas as communica- 
ções maritimas ; e depois a epidemia, 
apesar de ir em declinação ainda é bom 
para receiar o 
Em presença de tudo isto continua- 
mos persúadidos, que ns cortes ssabram 
no dia 9, mas que estarão por alguns 
dias sem poder funccionar por falta de 
numero. Se errarmos, confessaremos lo- 
go que caleulamos mat. Guess 
Está feito o apuramento definitivo 
da nova camara” municipal de Lisboa. 
A verificação alterou a lista, que demos 
no: dia immedinto ao da eleição; mas a 
alteração é só de dois nomes. O apu- 
ramento deu este resultado: + 
Bairro d'Alcantara — José Antonio 
Pereira Serzedello 305 votos, Joaquim 
Maria Ozorio 189, Vicente Ferreira No- 
nes 178. 1 posta e 
Bairro d'Alfama — Manoel Salustiano 
Damasceno Monteiro 174, Antonio Esteves 
de Carvalho 164, visconde de Azurara 
103 , 


“Bairro Alto — João de Mattos Pinto 
87, José Antonio da Silva Triguoiros 78, 
Ayres de Sá Nogueira 68 Es 

Bairro do Rocio — José Joaquim Al- 
ves Chaves 31), Levi Maria Jordão 263, 
Juse Joaquim da Costa 255. 2 
A nlteração consiste, pois, em ter 
sido julgada nulla a eleição do snr: José 
Joaquim Gonçalves Correia, que no bairro 
d'Alfama linha reunido 75 volos, e do 
mesmo modo a do snr. Rrancisco Anto- 
nio de Andrade, que no Bairro Alto ti- 
nha reunido 80 votos, -entrando para” o 
logar deste o snr. Ayres de Sá Nogueira 
e para o daquelle“o sur, visconde d'Azu- 
rara. io naun 

Mas pader-se-ba considerar legitima 
representante d'um municipio demais de 
300 mil almas uma camara, cujo verea- 
dlor mais, votado; conta 312 votos? Pa- 
rece-nos que não, é do-nossopareter é 
muita gente de compelencias-"A”nova ca- 
mara não pode representar o municipio 
nem representar cousa alguma, Muitos 
são os votos para que a eleição sejaan- 
nullada, e muitas as opiniõos: do que os 
novos vereadores, reconheçendo que pelos 


la provincia em completo sucego. 


volus que reuniram não podem repre- 


2 


O -COMMERCIO DO PORTO. 


sunter nº verdadeira expressão da vontade 
do municipio, resignem todos. De certo 
que era o mais acertado passo qne podiam 
dar, porque se mostravaio exemptos de 
ambições, e davam logar a que se fizes 
se uma-eleição: municipal, que assim se 
podesse chamár, ) no 
Os dois últimos boletins sanitarios 
não apresentam diminuição progressiva 
na epidemio, mas não deixam duvida de 
“que ella efectivamente continua a decli- 
nar, “Nas 24 horas decorridas «até á noite 
de 2 houve 69 casos e 32 fallecimentos, 
isto é, menos 31 casos e menos 8 obi- 
tos que: no periodo anterior. -Nas'24 ho: 
ras decorridas até á noute de 3, (ultimo 
boletim), houve 90 casos e 37 falleci- 
mentos;+o que dá, «em relação ;no din 2 
ma 'diffvrença de 21 casos para-mais e 
5 obitos para» mais: “Fora melhor de 
certo, que não houvesse esta alternativa, 
mas: ellá não é para «assustar, visto que 
o numerode-casos ficou: abaixu-de 100 
eo dos obitos: abaixov ide: 40. Hontem 
até ás 7º horas da noutes só se contavair 
64 casos 8/30 obilos: 
a desvanecer-se; e vae-se) arreigando à 
crença de que em breves dias nos vere- 
mos: fotalmente livres «do terrivel flagelo: 
“osunA; comimissão- medica mômeada pela 
academia “real das sciencias, e que, como 
«dissemos ba dias, é composta dos  dou- 
tores Bernardino! Antonio Gumes, Fran- 
eiscorAntonioBarralve Francisco Mortins 
Pulido, já appresentou o programma para 
osvtrabalhos do: congresso: medico, que 
vao: reunir-se “na mesma academia”, com 
orifim- de discutir sobre a” epidemia rei- 
nante na capital; Os -debmes  versarão 
'sobre-a! natureza da doença — origem , 


o tentes convites, + 
a primeira sessão deve ler logar no dia 
10 do corrente. 

Outro credito extraordinasio na im- 
pontância ide “30! cuntos “dê reis 6 boje 
aberto ao governo para occurrer ás d; 
eita Ser ea ph im 9 Ea 
pezas que demand 


la a crise sanitaria E 
arlerceira: medida desta ordem «que se 
tem/adoptado que eleva a soma des 
tinada; para este: fim - dusde Setembro a 
70:contos devreis.. 
-Avextincção da epidemia devo succe- 
der; uma quadra: de animação e actividade 
commercial que de certo fará desapparecer 
este deficit e ainda augmentar a receils 
do lhesouro. á 
= Cunlirma-se a notícia que demos ha 
dias, da nomeação dosnr. Mendes Leal 
para: chefe da' bibliotheca nacional de 
Lisboa, o. 
“No dia 8 deve celebrar se na sum- 
ptuosa egreja da Estrella a festividade da 
ordem de N. S. da Conceição de Vila 
Viçosa ,á qual lenciona assistir Sua Ma 
geslado o snr, D. Pedro 5.º 
“Infelizmente continua a recebor-se 
noticias de; mais) sinistros maritimos can 
sados pelo desabrido temporsl dos dias 
29 e 30 do passado. 
0 Nacproia ao sul de Peniche navfra- 
gou naquelle dia o patacho «Amizade», 
que se dirigia de Setubal para o Riu 
Grande com carga de sal. O navio per 
deu-se completamente, mas a lripulação 
salvou-se toda Dê Setubal noticiam au 
«Jornal do Commercio» que naquela 
mesma occasiao se perderam em. Sines 
doisnavios inglezes, a barca «Abrahano 
eo briguc «Perseverance» jnlgandu-se 
tambem perdido o histe portuguez «Dvis 
Amigus». Da barca morreram4 homens 
sedosbrigue salvou se toda a tripulação. 
Suppomos que o naufragio dos dois 
navios inglezes '6a que se referia o que 
ha dias nos disseram e nós menciona- 
n1gs,s tinha snccedido proximo à Cezim- 
bra. à Gesior 
10 paqueta inglez da carreira penin- 
sulnr, cuja falta já: dava ceuidado, che 


gou antes do hontem. Veia bordo delle | 


v medica, inglez, mr. L ons, parece que 
mandado, pelo-scu governo para fazeres. 
tudos 6 investigações sobre a actual epi 
demia, trrtf = areh 

, “Dos nossos fundos ha que notar; 
«continuam: pelos mesmos preços. 
rt pot Estad 

PREMIOS MINIS 
— COIMBRA, 4 de Dezembro : (Do Cons- 
tilncionak:] Sabemos que a digna assucia- 
ção commercial “da villa da: Figueira, 
lugo que recebeu o convite do ministe- 
rio das obras publicas para o emprestimo 
do 3):0008000 reis; consignado no de- 
creto de/23ºdo passatlo Novembro, pará 
serem applicados aubras, que melho 
rem O porto ea barra da mesma villa, 
logo se reuniu e decidiv' subscrever pa- 
o mesmo eniprestimo: com a quantia de 
quinze contos de reis. 

+ Decidiu igusmente que fosse convi 
dedo o-digno evepo do commerero desta 
cidade, para concorrer para-o mesmo em 
Pprestimo, e qua-para esse fim se diri- 
giu aos respeilaveis negociantes “desta ci- 
dade, os snrs; Praneisao da Silva Oli= 
eira, Fructuôso José da Silva, e Anto: 
nio José Alves Borges. 

Sabemos que estes cavalheiros, to- 
mando “este negocio na consideração que 
merece, se reuniram immediatamen- 
le e decidiram convidar os demais no- 
gociantes;,. para |subsereverem para o res- 
to do  emprestuno, e que-amanhã abrem 
a subscripção, 

Confiamos que o commercio do Coim- 
bra não deixará de annuir 0 convite da 
associeção commercial da Figueira, co- 
operando para que se conclua o empres- 
timo, sem o qual nada se poderá fazer 


“Os lerror começa! 


favor daquella barra, a unica que tem 
provincia da: Beira, visto que, rea- 
lizando-se os projectados melhoramentos, 
como é de esperar , hão-de. trazer in- 
ubitavelmente “o augmento do comimer- 
o, 8 por consequencia os lucros que 
«elle. hão-de resultar. 

Parece-nos, poder alliançar que a res- 
peilavel classe, commercial do Coimbra, 
fará quanto de si depende, para que à 
subseripção promovida conclua o em- 
prestimo ; mostrando deste; modo ao go- 
verno que , quando elle não“ é indiffe- 
rente aos interesses d"uma provincia, os 
seus habitantes sabem corresponder-lhe , 
ajudando-o da melhor vontade. 
Esperamos que se realisarão os nos 
sos desejos, pela confiunça! que ideposi- 
tamos na sollicitude das: pessoas a quem 
este negociu está incumbido. 


a 
a 


AVEIRO 5 de Dezembro, (Do Cam- 
peão do, Vouga): A comissão «dos soc 
CÓRFOS para OS, Dece sitados, da capital, 
reuniu-se na quinta feira no governo ei. 
vil, não comparecendo, todos os cavalhei 
ros que linham sido convidados. E' pre- 
idento o snr. governador civil, vice-pre- 
sidente O snr. vigário geral, secretario O 
snr. secretario geral, e lhesoureiro O snr. 
Sebastião de Carvalho Lima - 

Consta-nos que as verbas da primei- 
ra subscripção sobem já a oitenta e tantos 
mil reis, É 


VIANNA 4 de Dazembro. — (Da Au 
rora do Lima): Segundo noticias que te- 
mos recebido de diversos pontos do dis 
tricto, podemos assegurar que em todo 
elle se nebam já recolhidos os cereaes 
da ultima colheita, que foi mais que 
mediana. 

O lompo correm excellento para a 
beneficiação “do milho, que por isso for 
recolhido em muito bom estado aos ce- 
leiros e espigueiros. 

— Quarta: feiva (2) chegaram a esta 
eidade, em companhia do sn. conselhei- 
vo director goral das obras publicas nos 
districtos do norte, “os membros da com 
missão que ultimamente, fôra nomenda 
pelo governo para liquidar as contas com 
vs empreiteiros: dos diferentes: lanços du 
estrada dy Vianna a Villa Nova de Fa- 
malicão e do Porto a Amaranto. 

A comissão percorrendo a estrada 
attenden atodas as reclamações dos em 
preiteiros, ouvindo Os esclarecimentos 
dos ehefes das diferentes secções, reco 
Ihendo deste modo, no local proprio, os 
dados precisos para resolver'com a maior 
imparcialidade e justiça o melinilroso as- 
sumpto de que so acha. tão dignamente 
encarregada. 


Se 


NOTICIAS DIVERS 


— Naufragio. Por participação do 
sub-director da alfandega de Peniche, 
consta que no dia 30 de Novembro, nau- 
fragara no praia do sul daquella villa o 
patacho porluguez «Amisade», enpitão 
Manoel José Gonçalves, procedente dy 
Setubal é com destino para o Rio Gran 
de, carregado de sl. O navio despeda 
con-se, mas toda a tripulação se salvon 

— Naufragio do patacho D. Anna. 
Sobre o nauftagio do patacho «D. Acna», 
que se achava fundeado no “Tejo em fren 
te da Boa Vista, em consequencia dos ul- 
timos tumporavs, diz 0 «Jornal do Com- 
mercio» o seguinte : 

« O palacho «D Anna» era da pra 
ça de S Thomé, e propriedade do ne- 
gucianto d'aquella ilha o'snr. José Marin 
de Proitas. 

O navio estava em concerto para se- 
guir para a ilha da So Thomé. No do- 
mingo 29, gs 11 horas da manhã, sendo 
o mar fuito e vento fortissimo, princi- 
pivo' 8 garrar com os dois ferros. A” 
vista disto O piloto, que se achava à bor- 
do, igom a bandeira colbida no lope a 
«pedir soccurro.» A's 5 da tarde «foi a 
pique» sem ninguem a socorrer | | Fe- 


|lizmentecsalvaram-se todas as vidas. 


Eis aqui amais um laslimosu testemu- 
nho da incrivel falta de saccorros que ha 
neste “porto para accudir aos navios em 
perigo. 

Tem decorrido tantos annos, tem sido 
tantes, e alguns bem desgraçados, os si- 
nistros, e, apesar d'isso, ainda não se 
cuidou na organisação dos indispensaveis 
soecarros maritimos | 
E" um desleixo sem justificação al- 
guma, é não sabemos a que altribuir a 
responsabilidade.» 

— Caminho de ferro de Hespanha 
q Portugal. O governo hespanhol publi 
cou um decreto auetorisando D. Miguel 
Sanchez de la Camara para fazer os es- 
tados um câminho de ferro, que par- 
lindo de Madrid termine na fronteira de 
Portugal, 

— Amortisação de motas. No din 
3 de Dezembro foram amortisados na Jun 
ta do Creaito Público 7 imassos de notas 
do Banco de Lisboa no valor de 9:0008000 
réis. Incluindo a amorlissção deste dia 
tem-se já amortisado notas no valor de 
4744:2108000 réis. Com relação ao ca- 
pital do 5.000:000$000 réis falta ainda 
amortisar um valur de 255:7898200 réis. | 
-—— Arrematação de foros. No din 
11 de Janeiro tem de ser arrematados 
uo governo civil do Porto, foros da FP 
N. do concelho do Gaya, na freguezin 
de Grijó, avaliados em 1:0398185 reis. 


primaz do Braga. 


mo governo civil, foros do concelho de 
Paredes, avaliados, em 3008563 reis. 

— Bens uacionaes. No dia de 
Janeiro seção arrematados «nosThesuuro 
Publico álguas bens naciundes no bairro 
de Alcantara, «pertencentes à escbola po- 
Iytechuica, avaliados em 4:3048000. neis. 
— Tgrejas a concurso. Mandou- 
abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parochial de Santa Maria de Freigil, 
no concelho de Rezende, bispado de La- 
mego. 

Mandou-se tambem: abrir 
curso para O provimonto das igrejas pa 
rochises de S. Miguel « 
lho de Villa do Conde, Salvador de Do- 
nin no concelho de Guimarses, e S. 
Martinho: de Valbom .no concelho de Pico 
de Regalados , todas-tres no arcebispado 


— Caminho de ferro de leste. Nos 


7) dias decorridos “de 24a 30) de Novem- 


bro transitaram pelo caminho: de ferro-de 
lestesna secção do Carregado ds Virtudes 
4.787 passageiros, sendo 4,771 civis 
18 militares. “A receito total nestes 7 
dias foi de' 8188055 reis, sendo 7318775 
pro lucto de passageiros; -44:985 produ 
elo de bagagens e recovagens ; e 418295 
producto de cavallos;, carrosgens, cães , 
melses e excessos. 
— Subscripção philantropica. Os 
membros “e empregados da Junta do Cre- 
dito Publico, subscreveram com .aiqua- 
tia. de 2238270 reis a: favor dos doentes 
pobres das freguezias de Eisboa. Esta 
quantia foi entreguo ao snr. lesourei- 
ro da Associação Commercial de Lisboa 
para o destino competente. 
Alguns cavalheiros da villa de Eri 
ceira, que se conslituiram em commis 
são para obterem soccorros a [favor dos 
nossos infelizes irmãos da capital; con- 
seguiram uma subseripção pelos babitan- 
tes d'aquella villa, da quantia de 1363940 
reis, a qual remelteram à Associação 
Commercial de Lisboa para lhe dar o 
destino que: julgasse mais “conveniente 
No. escriptorio do “jornal de Cuim- 
bra o « Tribano Popular» foi aberta mma 
subseripção a favor das infelizes victi- 
climas do terrivel! flagello que assola a 
capital, a qual até ao dia 28 de No- 


reis. 
ra Lisboa á Associação O 
lhe dar o destino competente. 


Esta quantia já foi remetida pa- 
Lomavercial, para 
A subs- 


Vizen afim de promover sgecarros 
ses necessiladas da capital 
governo por 
nador eivil 
importan: 
da subseri; n'aquella cidade. 

A Associação Fraternal de Beneh- 
cencia de todas as classes do Porto en- 
viou ao sor. Antonio Rodrigoes Sam- 
paio, digno presidente do Centro Pro- 
mollor dos melhoramentos das classes 
Inboriosas de Lisboa, uma lettra no va- 
lor do 1008000" reis, para lhe dar a 


applicação, que já tivesse sido dada 4 


do distrieto, uma lettra da 


ú 
quantia de 608000 reis, que a mesma 
(ssaciação: Fraternal já havia enviado ao 
Centro Promotor. 

O snr. Antonio Maria da Silva Prei- 
re remetteu tambem ao snr. Antonio Ro- 
drigues Sampaio, como membro da Com 
missão da alimentação economica, a quan- 
tia de 184000 para ser applicada em be- 
neficio da soppa economica que diaria- 
mente se distribue na capital. O csnr. 
Silva Freire uflereco este donativo como 
suffragio pela “alima do sem irmão o sur. 
Antonio Maria da Silva Freiro. 

Sua ex.º o snr; arcebispo primaz 

de Braga, presidente dn conmissão all 
installada , para obler snecorros “ai favor 
daselosses nucessitadis da capital enviou 
ao governo uma lettra no valor de 5008 
reis ,enja importancia 'é uma parte do 
producto da: subscripção que a mesma 
comissão promove maquella cidade pa- 
ra tão caridoso fim. 
O cabido da Sé do Porto enviou ao 
snr. presidento da Associação Commer- 
cial du Lisboa, a quantia de 4008000 
reis, producto da subseripção que entre 
si promoveu , para ser distribuida pelos 
pobres da capital. 

Os snrs. José Maria Eugenio d'Al- 
meida , José Isidoro Guedes e Francisco 
José da Costa Lobo, enviaram ao snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio, na quali- 
dade de prosidente do Centro Promotor 
das classes Iaboriosas a quantia de reis 
3008900, subscrevendo com 1004000 
rois cada um, para que esta quantia 
seja distribuida por aquellas associações 
de monte pio do classes laboriosas, cu- 
ja falta de fundos seja mais vehemente. 

— Eleições municipaes. Para a ca- 
mara municipal de Aronca no proximo 
biennio de 1858 e 1859 ficaram eleitos 
vereadores os snrs. — Antonio José de 
Sousa — Antonio Manoel de Fonseca — 
Antunio José d'4ranjo  Camisão — Fran- 
cisco Gomes Coelho — Manoel Ferreira 
de Brito — Ignacio Ernesto de Mendon- 
ça — Manoel da Silva Ferreira. 

— Para a camara da Anadia ficaram 
eleitos qs snrs. : — Alexandre Ferreira de 
Seabra —Cypriano Simões Alegre — Adria 
go José de Castro — Jusé 
Portella — Joaquim Ferreira Diniz — Ma- 
noel Joaquim Marques — e Joaquim Ro- 
drigues de Almeida. 

— Para a comara da Mealhada fi- 
caram eleitos os snrs. 


No dia 12'serão arrematados no mes- 


vembro ultimo se elevava já a 1718750 


cripção continua aberta no escriptorio 
lo jornal. 
A commissão que se instituin em 


no 
mesmo dislricto em beneficios das clas- 
remetteo ao 
intervenção do snr. gover- 


a de S00g000. reis, producto 


1 4 C — Adriano Ba-|eler, na Inglaterra. 
pista Ferreira — Manoel Ferreira d'Aze-ltiram entre si o restante dos cabellos. 


vedo — Fructuoso da Silva — Antonio o 
pes Valento Junior — João Luiz Rodri 
gues t 


de 
=— Paraia camara -d'Oliveira do Bair | 
ro ficaram eleitos os snrs. : 


cisco Duarte — Jusó "Oliveira 
João Gonçalves da Silva — Manoel Ro- 
lrigues Arieiro. 


1 


contendo “os segointos artigos : — A Egre 


novo con-|ja é a hygiene — Estado sanitario de Lis |t 
boa nos primeiros quinze dias do. mezjera: de; perto de 700:000 lhalers (472 
Arcos» no conce-| de Navembro — A epidemia (nolaveis sin |r 


gularidades). — A hygiene publica no bair- 


ro de Alfama — Vistuario dos medicos e 


=—"0 Instituto: 
16 desto jornal iscientifico se litterário, 
contendo “os: seguintes “artigos: — Rela- 
torio do commissario dos estudos do 
districto administrativo do Funchal de 
1855 — 1856 — Memoria sobro os incon- 
venientes da” coltura dos arrosaes em 
relação: à, saude, publica. —. Improprie; 
dade desta cultara no concelho de Lou- 
zh, districto de Coimbra — À zovlechnia 
e as artes agricolas não podem conside- 
rar-se como parte da agriculta, — O .sel 
to grande da Inglaterra (continuação) — 
Arredores de Coitabra — Bibliographia — 
Noticiario. , Ed iva, 

— Publicação.'Acnba de publicar- 
se o n.º 12 e ultimo do «Boletim de 
Pharmacia e Sciencias Accessorias» desta 
cidade. j 

Este jornal, continuará a publicar se 
no futuro anno de 1858. Asun redacção 
e direcção é a mesma do anno que vae 
findar de 1857. 

— Incendio. Na noite de sabbado 
para domingo, depois da meia noite, ma 
mifestou-se incendio em uma caza na rum 
ilos Banhos, com Lrazeiras para a de S, Fran. 
cisco. 

A caza era habitada por alguns ga- 
legos o mulheres destes. Não se sabe a 
canza do incendio 

Arderant dois andares. 

As cazas contiguas estavam em grin- 
de perigo, por muto velhas, se houvesse 
vento que soprasse o fogo, e se não (dra 
a promplidão dos socorros. 'Todaa gen 
te que acudio fez bons serviços, tomando-se 
todas as medidas de preenução para as 
cazas ameaçadas, - Compereceram logo, o 
snr conselheiro José Lourenço Pinto, e 
meis aulhoridades, dando as providencias 
que o cazo pedia 

Felizmente não ha desgraça alguma a 
lamentar, 

— Theatro. No sabbado teve lu- 
gar como se amnunciára a primeira re- 
presentação do drama — À Dam das Ca- 
melias, — pela actriz Emilia das Neves. 

A enchento foi completa, como cera 
de crêr. 

A eximin actriz elevon-se, no des- 
empenho da parte da protogonista ao 
nivel da sun grande e merecida reputa- 
vão arlística, 

Traduziu com tanta sublimidade as 
bellezas da arte, que a corte desspparece, 
por assim dizer, na perfectibilidade da 
imitação, que sos olhos do espectador se 
alfigura realidade. A 

Comprehender e dizer assim na pa- 
lavra e mos gestos as bellezas da repre- 
sentação dramatica, só póde quem como 
a snr.? Emilia das Neves, é fadado com 
o condão do genio. 

O publico ora commovido, ora ar 
rebatado, “dava largas à sua adiniração 
em geraes e enlhnsiasticos applausos, 

A famosa actriz foi repetidas vezes 


plateia e camarotes, - 
“A sor.? Emilia das Neves, 


v muito 


muito áquem das exigenti 
Armando Doxal. 

Mais d'espaço e em oul 
taremos d'este assumpto. 


Ape e 
não da, parte de) 
ro logar tra- 
ordinaria à «Lucia de Lammermoor», 


pela companhia Iyrica, e a execução 
reu" mais regularmento. 1 


timo paquete de Southampton condazih]! 
para Lisboa e doutor Livingston, o fa-|| 


O fim da sua 


os restus duma das filhas do general/e 


Wheeler. O espectaculo era horrivel, ele 


Perreira da | por tal modo os sobre-exciton que cercando [do exercito feancez publicou n)limamentos 


us restos mutilados , raparam à calecala 
da pobro menina. Uma parte do cabel-|d 


mandada para os amigos da familia Whe 
Os higblanders par-/ 1 


— Manoel|q 
José Ferreira Salgado Rollin — João Frans|tos indios como de cabellos lhe 
Vella—1e 


— Gazeta Medica de Lisboa. Pu-|vorado por um incendiaa maior fabrica 
blicou-se o numero 118 deste jornal. |d'assucar de Copenhague, 


Publicou-se“ o n.º/70 


chamada ao proscenio, e vicloriada da|. 
desajudada pelo actor Amaro, que está | 


ceira. Mom 
do, 5 actual criso financeira tem 0 seu 
Hontem repelia-se, em recita extra |do comico. 
jó Cor-| 
n) O ,8i) 


Houve applausos o concorrencia.  Jeotadas a 30 francos Um ann 
— Um explorador ingles. O vul=|signaio por elle prometia” 400 


lo for pasto de parte, e cuidadosamente |li, 


em 21 de Março de 1854 aló á evas, 
unção da Criméa em 6 do Julho de, 


Cada bomem , depois de ter A. 
o uma madeixa de cabello, PEN 
oda a paciencia a contar os cabollos m r 
inha recebido em partilha , depois do 
ue todos juracam iminolar, cada um, iá 


conbera 


m sorte na partilha. " 
— Incendio. Na noule-de (8nara. 
19 de Novembro, foi completamente des 


A somma “segura É, segundo sms 
le 450:000 thalers O" valbec dai 


Soo 


eis. | 


ve pa, 
O libras porcada rob a - 
peleptes;;parelhas.sj/Nao ultima semana 
comprehendida na estatistica, Os ommibas 
la-com panhiy percorreram 227:773milhas, 
LO vezes sm circunfecência s dovglobo ag 
conduzinam: 920:000 passageiros. Ne imo-: 
lo que se os outrosssomduziram 
gemos na mesma praporçãoçuiá na mes 
mo periodo-um «movimento de 1:45:00] 
seres humanos, om: proximamentemetado. 

* 


da população de Lonires inte 
“Acompanhia possue'6:225 eavallos, | 
iqme á rasão de 30 «ibrasispor “ema 
formam sum: capital-de 0126:750uibras, 
O «custo: da: “fabricaçãos de'vadanca, 
gem 120 libras ; evo dos sarreio 
por caia jogo. Osgado consome se 
nalmento 430:266 arrateis deip 
êno, e 623:233 de-grão. 


Para cortar o fêno e a pa 8 
tural-a com o grão, PR) 
machina de vapor, que pode preparar q 
ração diaria para 1:498 cavalloscg 
Os empregados da, companhia, gos 
cheiros, conductores e maços ila ça 
Ihariça são 2:300. As linhas que peres 
rem os omnibus são 66, e a receitas 
manal é, termo medio, 115500) libras. 
As receita nos seis mezes qui a 
ram a 4 de Julho, montam a JOB 
libras ; e as des, ca 
por isso um saldo posilixo 4 
si O 


voip 


Fala-se dellas: tanto) 
asa modesta, fis=) 
de notas do banco, ora, em simples 
pel, O amor de todos faz a sui 
tanto como os aplansos, - Sentyny=si 
eulhosas de se rudear de homens 
falta de consideração. Nan. procuram 
felicidade pecifica do lar domesticos, 
licidade casta e serena pouco co) 
vel com as exigencias da arte: 
nada. - Ellas oppõe so prejuizo um 
losaphia pratiea o épicuriana, que] 
é sem inconvenientes. de 
Ha excepções nas são raras, | 
— E' curioso. Um prussiano char 
mado Richter, antunçion que vai mos- 
trar aos habitantes de Berlin, um glabo” 
da sua composição, por meio) do; qui 
demonstra que a terra quão cgirno sobra) 
o seu eixo € que Copernico era uim ass 
no)! 
— Assassinato, -se emS, 
Petersbourg n noticia de ter-sido assas- 
sinado o principe Gagarino,, governador. 
geral de Kutais e Mingrelia, O assassi= 
no éo principo soberano de uma parte dal 
Mingrelia,vo se chama Doe Kilimne. 
Ignoram-se os molivas “e as vcireim: 
tancias de que o erima:[uivrevestidos 
— Puracão. — Diz um despacho 4 
de Marselha, com referencia vas a 
de -Hong-kongide 25 POutubro, 
2 dovdito mez um furacão deva! 
raMneamsecuos oo vol 95% néma Ea 
O lado comicosda crises fina 
o todas as cousas: deste n 


Um especulador linha perdido 50: 
e sim asp o 
a acção. Na ocensião da perda 
uneio: as= 
| francos 
sa /á possua: ques achosso 8! 
ha reslituisso; as:.50 acçõns.uosmim 1) 


dm 


de, recompen: 


— Estatistica. O doutor Soriveso 


x-medico em chefe do exercito orienteso 
medico inspector do serviço des souido. 


estatisca medico-cirurgica da campanha, 
o orienta “desde a occupação de Galipo 


856. 


À estatistica dá a cifra dos, feridoss 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ou mhDttos” emic; ma das operações 
de guerra do seguinte modo: 
-Trincbeiras da direita-e sortidas 
vdo inimigo... agosto 
Trincheiras da esquerda, e sor- 
tidas do inimigo.......... 
Alaque da Colina verdo e das 
baterias Brancas, de Mala- 


12:305 
11:835 


15:804 


Total... 
— Thelegraphia electrica. 


As. 
nhas de telegraphia electrica augmentam 


epsqetessitamento ndo formarão um dia a 
eoinmunicação directa entre todos os pai- 
zes do mundo. “Sem contar as linhas 
«submarinhas , 'a Europa, segundo o cal- 
cont «Practical Mechanic's Journal», 


contem hoje 38:203 milhas de fios para 
transmissão de nolícias por terra. Estas 
linhas são assim partilhadas entre os dif- 
ferentes paizes : França, 8000 ; Inglaterra 
“4 O; “Belgica, 500 ; Alemanha é Aus- 
tria 40:000 ; ! Hespanha e Portugal 600 ; 
Paizas Baixos 600 Suissa, 1:503 ; Italia 
2:500, e Russia 5:000 


1 
mente a Aus T 
Jhas tde linhas antigas , cisto é em ex- 
plereão ha dons nos e das novas 
a ilhas de Melbourne a Sidney, 230 
“mi E ia “Australia meridional, 120: mi- 
lhas ide Lanceston 8 Hobart-Town, 102] 
“de “Melbourne 'a Bendigo, e 108 de Mel- 
bourãe a Bellaral; que foram ultimamen- 
“te 'entregu itransinissão do despachos: 
“Inzendo “tuo. uma extensão de 79:563 
milhas de fius lhelegraphicos pelos quaes 
as diversas partesido mundo communi- 
cam las suas nolícias, até que chegueu 
dia em que 'os daus pontos da globo ós 
mais afastados um do outro possam ins 
Tofitahinimento communicar-so. 
ue Tm 


7 


lia tem perto de 200 mi- 


CORRESPONDENCIA. 


' Snr. redactor. 

“À leitura do artigo que sob a epi- 
graphe — Assuciação Commercial — V. 
publicou no seu numero de 5 do conren 
te, obriga-me à seguinte declaração, que 
peço o especial favor de fazer Lranscrever 
na sua folha proxima. 

A commissão que avillPê Direcção 
da Associação Coromercial elegeu para dar 
sua opimão deerea da projectada linha 
ferrta do Porto a Viga, foi constituida de 
finitivamente no dia 3 de Setembro, e 
no dia 9 apresentou ella o seu parecer 
ao exc.Mº Presidente da Associação. 

No dia 22 parti para o Douro, onde 
me demorei até 21 do mez de Outubro 
em que regressei a esta cidade e foi no 
din 14 de Novembro que cahi doente, 
fitando impossibilitado de sahir de casa 
até 3 do corrente. 

Rectilicados assim estes fartos, de 
elino a responsabilidady. que d'alguina 
órma parece se póde sobre mim lançar 
fila demora que tem sofírido um objecto, 
tão importante, e pedido com urgencia, 
embora V. o queira justificar com 
considerações mais que lisongeiras para 
B minha pessoa. 

O Parecer da Commissão de que fiz 
parte logo que foi apresentado á Dire- 
eção da Associação Commercial e por ella 
approvado unanimemente, deixou de ser 
obra d'uma Comissão — é Parecer du 
Direcção,-e como tal levado á conside- 
ração da Assemblea Geral. Por conse 
guinto entendo que a falia de qualquer 
dos" membros d'aquella Commissão — ou 
detodos elles, não é molivo que possa 
desculpar. x demora da discussão, emas 
estou intimamente convencido de que 
outra rasão mais: poderosa ba-de ter 
havido para justifical a 

Porto 6 do Dezembro de 1857. 

! J. d' Amorim Braga. 
e 


“EXTERIOR. 


Nem hontem nem hoje recebemos 
folhas/ do estrangeiro , pelo” correia: de 
terra. | 

Pela mala do «Vesta», recebemos fo 
lhas-inglezas até 28, que nada adian- 
tam ás noticias já conhecidas. 


l 


O) «Times» diz quo uma deputação|féis 


da Sociedade ingleza e estrangeira, con- 
tra á escravatura tivera uma audiencia de 
lord Clarendon, mimstro dos negocios es 
trangeiros, para apresentar uma memoria 
contra a emigração. do trafico dos negros, 
que parte da costa Africa. 
O! mesmo jornal diz : A 
« Temos a satisfação de anunciar 
que: o presidente da Companhia da In- 
dia Oriental proporá aos directores a con- 
cessão de uma pensão annual de 300 hi- 
bras esterlinas á viuva do general Neill, 
moíto cem: Lucknow; alem da pensão à 
que tem direito as famílias dos oflicines 
do seu posto, Sua Magestade dignuu-se 
iguahmente, nos tormos us mais lisonger 
ros, permiltir que a viuva tome o titolo 
do-lady Neil, que teria, se sem marido 
recebesse, vomo receberia 


ração no preço. 
mas porções da nova. 


snidores pouco 


se vivesse, à 


O «Areia é Bucephalus» tinham pas- 
sado em Sandherds. - 

= A Madras em 4 de Novembro, já 
tinham chegado os vapores «United-Kin 
glom e Carlhage» e o navio «Aluyick- 
Castle. 

A Galle tinham chegado a 23 de 
Oulubro os vapores «Australian, Robert- 
Law, e Caudia»; e a 29 os navios «Whirl- 
wim e Suzela» é os vapores «Jobn Bell, 
e William-Hamond» a 30. 

A noticia da tomada de Delhi tinha 
produzido viva impressão em Mrerul e 
districtos visinhos. 

As rendas cobravam-se com, rapidez 
e o fidelidade era a ordem do dia. 

As notícias de New-York . dizem que 
vs operarios sem trabalho tinham com 
meltido alguns actos de violencia ; de que 
os padeiros foram as principaes victimas. 
O movimento estendeu-se á Philadelphia, 
mas sem muita gravidade. 


> —= 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 7 DE DEZEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


Nos Estados Unidos ha 33:000 mi-|4 30 dias dat 54% 
lhas «lo dino do tre? Te an e ..55 u 
Sul D) :500 ; dia, 57000. Final-[4 90 2» - de 54% 8 55h 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente de commoercio. 


Neste periodo que medion de 28 de 
Novembro até 5 do corrente, não ba a 
mencionar transacção alguma nos prin- 
cipaes generos que avultam na nossa 
praça. o 

Em aeções tanto dos bancos como 
ilas companhias de seguros não tem la- 
vido vendas. ú 
Continuam as mesmas dificuldades 
para o desconto das letras “da terra, ea 
mesma alta do juro fora dos bancos ; isto 
é-6 por cento nestes estabelecimentos, € 


7a 9 nos capitalistas. 


REVISTA! COMMERCIAL. 


Estado do mercado de 29 de Novembro a & 
de Dezembro. 


AGUARDENTE. — Continua sem alte- 
Já tem chegado algu- 


ADUELLA, — Não consta vendas. 
ASSUCAR. — Continua em apalhiaio 


grande deposito d'assucar que existe no 


10sso mercado, e da mesma forma os pos 
resolvidos a Daixar as 
Esto grande deposito 


suas  pretenções. 


é quasi todo do branco, pois do masca- 
vado é pequena a existencia, 


ARROZ. — Em alguma apathia ; as 
vendas limitaram-se a IVO sacas do na 
cional. o 

ALGODÃO.--Sem alteração. Não hou- 
ve vendas, 

AZEITE. — Tem chegado algumas por- 
ções, limitando-se as vendas ao consumo, 
aos preços das nossas cotações. 

CACAU. — Palta. 

CAFE". — Falta, 

COUROS. — Não consta vendas, O 
que não é para estranhar, por isso que 
a baixa que este genero tem solírido nos 
outros mercados, sinda pouco se fez sen- 
tir no nosso. Os fabricantes da mesma 
forma ainda conservam firme os preços da 
sol 


a. 
CEREAES. — Os preços porque re- 
gulam os cereaes são os seguintes: 


Trigo da terra... 920 a 18000 
» serodio. = 900a 90 
» barbella 800 a 84 
» de Hamburgo. 900a 920 
Milho.......voooo 5204 540 
Centeio cnstnaos DUDA 540 
Cevada ...... AAO a 480 


Barricas de farinha. 98000 

De todas as qualidades de trigo aci- 
ma mencionadas ha porção, excepto do de 
Hamburgo. 

O milho tem concorrido regularmen 
te ao mercado, e o centeio em abun- 
ilancia. 

A cevada é ponca. 

FARINHA DE PAO. — Falta. 

LÃ. — Da de Traz-os-Montes regula 
28050 a 28700 a arroba. A 
SAL. — Deposito do graudo 80 mi- 
lheiros, do miudo 60. Cotação do pri- 
meiro 648000 réis, do segundo 608000 


“ vento. — Algumas vendas houve , 
porem em diminulas porções. 

A exportação no mez de Novembro 
foi do 2106. pias, 14 almudes, e 1 ca- 
nada. 

Desdo £ a 5 do corrente despacha- 
ram-se para o mesmo. fim 160 pipas, 8 
almudes e 3 canadas, sendo : 
Pe 


A. Ç 


Para Inglaterra 126 
» Brazil. 28 2) 6 
» Bremen. 5 5.3 
»  Mavre. a 3 6 


—————— — 
ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados de 23 de 
Novembro a à de Nezembro. 


dignidade de cavalleiro do Banho. 

Os. navios chegados à Crleutta 
tropas eram os vapores «Golden-Fleuce 
qhebos e Caledonian.» 


com 


) 


DE CADIX. guna Victoria, em las 
tro;.a Daniel: Irmão 4 Ca 


DE LIVERPOOL. Vapor inglez Ratle, 
declarou: 50'sacos de farinha de bata 


e feixos do ferro, 9 ancoras e 500 vala 
Coverley. 


declarou 562 barras e feixes de ferro, 4U 


flandres, a J. H. Andresen, 


vembro a 5 de Dezembro as seguintes 
embarcações. 


Vapor Vesuvio. «- para Lisboa. 


R. Conceição Ermelinda » Aveiro. 
Bateira: Oliveira =» Figueira. 
Galeota Union.. -  » Bremen, 
Rasca Sebastopol..... » Lisboa. 
Cabique Lagarto...... » Olhão. 
Vapor Rattler,. « » Liverpool. 
Patacho Edalina = » Havre. 


— e 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


le Londres até 28 de Novembro. Delas 
vemos que a situação financeira vae me 


que dentro em pouco tenha desappare- 
eido a crise, que lão graves interesses 
tem affeetado. 
gado a Londres" perto de 36,000. libras 
em prala, e para o Banco de Inglalerra 
linham bido perto de 30,000 libras em 
ouro. Esperava-se receber da Australia 
dentro em poncos dias perto de 75. mil 
libras esterlinas emouro. 
Tendo melhorado o mercado mone- 
tario, o desconto já se obtinha nã praça 
de Londres mais facilinente e a condições 
menos onerosas, 

O mercado de fundos lambem tem 
melhorado , ficando os consolidados no 
lia 28 a Ol a 91: à dinheiro e a 
9214 À 924popara Jandiro, =Os 3 por 
cento reduzidos estavam a 904), a 90 sy, 
As arções do Banco subiram a 2144216, 
Cartas de Hamburgo. mencionam a 
fallencia dos snrs. 
firma muito respeitavelve muito antiga. 

A reducção ide 1 por cento na taxa 
do desconto do Banco de França, de que 
já nossos leitores tem conhecimento, é 
para todas as letras. Assim neste Banco 
fica o desconto a 7 por cento para as le- 
tras a 30 dias; a 8 para as de 30 a 60 
los; o a 9 para as de 60 a 90 dias. 

=—— N'ama reunião que acaba, de 
celebrar em Bruxellas à «Associação pa 

ra a reforma das alfandegas», foram pos- 
tas em ordem do dia estas duas questões 
— 1º —A lei do 1807, limitando a ta 

sa do quro a 6 por cento, pois snbsis- 
lir em presença «as necessidides actunes 
lo credito? — 2.º — A organisação actual 
lo credito está em relação com o desen 
volvimento progressivo da industria o do 
commercia ? 

— O banco de Valladulid elevou o seu 
premio de desconto a 7. por cento. 

— Uma carta de Milão allirma, que o 
desmentido oficial dado à noticia que 
correu de lerem quebrado mais de cem 
casas de banco da Lombardia e de Ve- 
neza, é completamente exacta. 

— Conficma se a nulicia de ter o ban- 
co de Northumberland suspendido os seus 
pagamentos com um passivo de 3 milhões 
de libras. 


—— e ——— 


PARTE MARTTIMA. 


— O vapor inglez «Vesta», proce- 
dente de Londres, acha-se fóra da barra 
desde sabbado, não leado podido entrar 
por causa do mar. A mala veio. para 
terra, e desembarcaram os passageiros 
que trazia. O vapor tambem conduziu 
a seu bordo a tripulação de um brigue, 
que pertencia 4 praça de Caminha, O 
qual naufragou em Goodyin Sands. 

— Recaben:se de Lisboa uma par- 
ticipação telegraphica-de que hoje pelas 
8 horas da manha entrára no Tejo 0 pa- 
quete' inglez, vindo dos portos do Bra- 
zil. 


———coecesommme 


VUOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 2 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

LONDRES. — Chal, ing. Albertross, fru- 
cla. 

FALMOUTH. — Br. ing. Strivo;, enxofre. 
PERNAMBUCO. — Vap Lamb. Petropolis, 


em qualidade de paquete. A 
Neste dia não entrou embarcação 


alguma. 

IDEM 3. 

ENTRADAS. , 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Pariz, em 


qualidade de paquete. 

SOUTIHAMPTON. — Vap. 

qualidade de paquete. 

SANIDAS. 

CADIX, — Vap. ing. Tagns, em qualida 
de de paquete. 


ing. 


— —cresmm 


PORTO 5 DE DEZENBRO. 
ENTRADAS, 
Neste dia não entrou nem sahiu em 
barcação alguma. 


497 barricas de flor d'enxofre, 90 tono- 
ladas de ferro do fundição, 2624 barras 


mes de diversas mercadorias, a Carlos 
DE STOCKOLMO. Patacho Thamaz 
caixões e barris d'aço; 200 barris d'alca- 


trão, 94 duzias e 9 taboas de pinho de 


Abriram termo de carga de 27 de No- 


Pelo“vapor «Vesta» recebemos folhas 
lhorando. de dia para dia, e tudo-faz crer 


Do continente tinham ehe- 


vin Deriz Sohne ,|, 


Tagus, em 


IDEM 6. 
Tambem nada entrou nem sabiu 


IDEM 17 DE DEZEMBRO, 
AS 12 HORAS DA MANHÃ. 


. Fóra da barra fica o vapor Lusita 
nia, um hiato, o vapor Vesta, o brigu 
] Olhello, o palhabote Oporto, o brigu 


e uma escuna ao Oeste. 


Triton, as escunas Ida, e Eslhor Doren, 


” 


Ala Ville de Pariz. 


Praça de D. Pedro n.º 2. 
br WA de DiE 


Sete so 
ELO vapor DUQUE DO. PORTO, : re- 
centemente chegado, recebeu o seu 
sortimento proprio -da-estação--presento 
compondo-se de ricos vestidos de seda 
aquilles de veludo, ditos com folhos a 
les, ditos. de ifolhos: e adamascados... 
Vestidos de; gaze para: bailes; “ditos 


e 


e quil- 


VARIEDADES. 


CASO E CAUSA CELEBRE. 


remedios em processos e expedientes o: 
mais estranhos e contradictorios. Certo 
doutores receilavam o ponche, e outro: 
o gelo; este administrava o chá quente. 
que a medicina redu 
quente e o frio. 

Por acazo em uma oceasiã 


as aguas furtadas da c 
Jo o snr. Langlois;.p 
muito alta, era ahi o silio-mais arejado, 


dreiro;, só com o lravejamento ; 


las nem vidraças, e som corrimão, nem 
aerios ; mas nem por isso os laes dou- 
tores desistiram da sua opinião. 

E com effeito se a idéa destes era 
lar ao doente um banho d'ar, o lugar 
não podia ser mais a proposito, 


“ 
j 


d 
| Todos acreditavam, que um remedio 
desta casta , aconselhado. por.2 doutores 
seria infallivel; porem a verdade é, que 
a natureza de Collete fui rebelde ao res 
medio e o pobre homem peiorou. 

Vendo-sê 4s portas da morte, quiz 
fazer as suas disposições d'ultimas vonta- 
lo, e peliu tabelião. . Chama se, o tahel; 
ião mais proximo M. Carrel; este chega 


gnnta pelo duente ; apontam-lhe para cima 
para o ceo; v homem acredita que elle 


no ceo aonde elle está 


ao poleiro do doente por escada lão pe 


sua malher. 
Subre tiboas, que a cada passo cam. 
baleavam, nem uma cadeira havia, quan 


redigir o testamento ? 
M. Carrel entendeu, que não havia 
remeiio senão ir redigilio a caza de um 


com lestemunhas para o ler ao moribundo, 
já este tinha passado. 

Este testamento bem feito quanto à 
forma, foi a principio cumprido sem oppo 
sição: mas os herdeiros naluraés infor- 
mados do pittoresco deste acto," o ataca- 
tam em juizo, e O annullaram. Agora 


para a indemnisar da perda da herança, 
a vencendo na 1.º instancia, a Relação 
de Caen modificou muito a quantia pe- 
tabelião tinha instrumentado. ” 

Resta agora saber se esto não era 
duente nas regiões aerias, E o 

(Lraduzido do Courrier). 


Eee 


A” ULTIMA HORA. 


*7 


Acabamos de saber que chega- 
Paris com data de 6 do corrente dando 
a salisfactoria nolicia quo o 
França havia reduzido o desconto 


8 por cento para as de 90 dias. 


ANNUNCIOS. 


Em 1832 na'primeira invasão da cho- 
lera, a sciencia desprevenida procurou 


aquel'oulro a limonada; podia dizer-se 
gia-se à assoprar O 
Ed 


de commum aecordo ordenaram,, que, o 
doente sem demora fosse transportado para 
a de seu cunha- 
ois sendo, a, caza 
Ora a tal caza ainda andava. em cons- 
trucção, e apenas estaya acabada de pe- 
E Ator 
conseguinte ainda sem portas nem janel- 


escada capaz de subir a estes andares 


correndo munido da testemunhas, e per- 


já temp passado, € ia respondem. «Requi 
escat in pace», quando o fazem compre- 
hender, que é nas aguas furtadas, e não 
Era: necessario ler animó para subir 
rigóza; comtudo M, Carrel Leve essa co- 


ragem, e chegando-se ao doente, este lhe 
declarou que deixava a sua fortuna a 


to mais uma meza | é como assim poder 


visinho: e assim o fez; porem voltando 


a mulher do defunto arca com o tabellião 


dida, altentas as circumslancias em que o 


contra os doutores, que empoloiraram o 


ra hoje uma, participação telegraphica de 


banco de 
a 


por cento para as letras de 30 dios, ea 


s 
s 
s 


es de, mad 
Estojos, para dita 
visitas, charutei 
e tartaruga. 


Sha “ Este tan 0 SAR 
Oculos de- theatro, “grinaldas pára 
baile e thealro. Toucas de manhã, «veps 


applicação de Bruxelas. - Bellas; guarnj- 

gõr pára, CARAS. 6 veshudos DAM puio- 

Todos estes objectos estarão postos em 

venda no, medo. desta; sema anos 
No mesi anta OR 

na artigos que serão. vei 

saldo, 


A rua Nova”dos Inglezes n.º 52, re- 

cebeu-se | ultimamente 1] 
VESTA, casacos, capas e polainas de gutta- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
casacos e polainas de panno impermiavel ; 
tonlhas, guardanapos, lenços de Dretanha. 


t de combraia e bretanha ei 4 
fio ERRO “No E septo 
pára, vendêr diversos objectos 


plate; mezas, taboleiros, e out 


de “bão span date Eno 
ara viagem, chrisli a 
S AR Sad ao, 


Finger Chnista aum 

sempre-dura, castor para cri 

Corynthas do” 

quartilho e meio e de. uarteirões je 
carvão de pedra gra o S aceicieo I- 
dades. 

ELO; uiso da (2.º Yara e Gastorio do 
ilias, que. principiarão no dia 177d) 
rente Novembro a requerimento, ide 
nchando-se toda E) qualquer  p OM que 
se julgue com direito á propri 
elle arrematada sita, na rua d errar 
145, por forçã do Inventario 


cerveja das melhores fabricas; de Londres, 
POTE as TRATA 
Dseddd 
eo 
p escrivão Villella correm editos 

xandçe José, Pinto, Corrêa, dibsta «cidade 

do Ciína d'esta cidade com os n.º 143 
à aque of 


procede por fallegimento, de D. Luiza 
Rosa Gallaser no Juiso de Dirgito/da Sexta 
Vara da cidade de Lisboa e cartorio do 
escrivão Rodrigo José Dias Lopes da-Vas- 
concellos para que dentro do mesmo) pré 
o deduzão no seu producto, que seia: 
no Deposito. publico da mesma cidade de 
Lisboa pena de serem lançados, e se jul- 
gar a mesma propriedade livre 6 desani- 
bargada de qualquer onus pará o annun- 
cianto arrematante. . » [1916] 
q ba 


Arcariras, Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 
vado, de yarda delargura, 
tem-nas, Ferreira & Cár- 
doso — Flores n.º 313: a 
315 — loja dos arcos, 


(1918) 


SUBSCRIPÇÃO PARA A-CAPITAL. 

A UUADA 
OGA-SE ás pessoas, que, ainda, não 
subscrevessem, e desejem subsorever: 
para auxiliar com soccorros Os nossos viry 
mãos da Capital, ao seio de cujas familias 


ja fobre ali reinante tem levado a miseria e 


o luto, e a aquellas-a quem as commis- 
sões, pelos não encontrar, deixara car- 
tas, se dignem . dirigir, as) suas esmolas 
ao lhesonreiro do Centro formado nesta 
cidade, o .snr.. Joaquim Pinto, Leito, mos 
rador no. Largo dos Lnyos-n.º.BD. q» 
Para tão justo e philantrapicos fimp 
se implora. tambem. a caridade das Or= 
dens Terceiras e Irmandades  d'esta ci= 


TREATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 
Terça feira, 8 de Dezembro. 


nos! de la Náo & Cº, 


pablico continsa a prestar-lhe, apresen 


vertimento, composto de exercicios eques- 

tres e quadros: vivos, como melhor se 

annunei por notícias e cartazes. 
Preços — entrada geral 


rior 200, camarotes 18200 reis. 


A companhia equestre o de qua- E 
dros vivos, sub a direcção de D Ma-tç 
summmamente 
penhorada pelo bom acolhimento que jo 


tará neste dia um novo e variado di- 


+ Supe- 


E 


: — E — USE 
A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha-para 


N vender carvão. miudo, (pó), proprio: para 
ferreiros e pregueiros, di 


os Seguin! es pres 


Verniz, prop! ç 
púde ser empregado com reconhec 
gem para pintar ferragens, e, pi 
paredes do salitre, e humidades ; 
para a fabricação do asphalto 


Almude. . ve ts boa 600 

As, pessoas que comprarem de 10 medi= 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
de 10 p. c. 16; 


reservar os 
e tambem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a 
pis praticar im tum escrptorap com- [GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- IMPRENSA PRECOS CORRENTES EM 5 DE DEZENBRO, 
mercial, precisa-se de um rapaz de CIR CF E 5 “im 2 o A 
a a 14 E nnb » dio tonta boa fórma | DAS RAT a Sent, PHOTOGRAPHICA, - - - a 
e letra ; tiver nesta circunstan- ! “ ; , POR PREÇOS, IREITOS pj 
cias dista ca go cap ão do expediente ARTESTÍGA, TB vINDUSTANAI: é POR ENTRADO 


deste dorm hs d fs Shore de órie. | (Aa DEE DEORAES | DE ALFREDO FILLON. [rage o 
! Photografo ma rua das Hortas n.º 76. ion 


“000 4,0008010 
SODO 1,0905000 
4508000 6008000 


««|milheiro): 750, 
7 


i g a fim, contido “e ) pipa | 3008000 335800) | 
EDITAL. ALFAIATE DE SM. EL-REL|oiRá retos om pretos o coloridos Amianto fios. cajg o <o 7o oo u) ão | OO dg 
& Ê i desde 18000 rs. até 208000, rs. : re=| ama: 3 breast 2580 
di: nin nano OA produz vistas, desenhos, quadros, peu-| » em c r a a 18200 7 Ag300) 
ra DA dista doi pie Báirro. Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. dulas, bronzes, e todo & quslquer objecto re ape »  molavinha at Ria : RE agia Y k 
E iro elos | de ar Garante a mai erfeição em | Azeil o iara Entro ONES or j adiar 
desta Invicta” cidade du Porto, por Sua| mPFERECE no exame do publico ele- de sanis.. CAPA or e O cm hvaiade - os coa fesiiie Cosa 28100 28200] 100,63) 
sCidellissi á É É ef «| todos os: objectos que reproduzir. asia fe 100 BIO) idem 
Magestade - Fidellissima: El-Rei que gante desta cidade, as suas fazendas er rs : + Pa BR , 
-- Deus Guarde ete. o ultimamente recebidas de Londres, de Veude maquinas e ensina. (1823) pon elda q $ 
AÇO: saber que perante esta Adminis-| gosto inteiramente novo entre nós, e É «de Pernambuco plum a g poço 
, F tração se acham uns autos de reque-| qualidades proprias da estação invernoza ENDE-SE A onens o Tobronsjuuaf aei Maranhão RA a w $180 h tod 
pe a ; : NDE-S a 4 » ) ias Rath E 
rimento para habilitação de licença de) O sen, armazem, achas sortido de V chãos 1 campo,. na rua! Sleatrão de Snecia.o 2 RT o] parem |O 6s000 | gago 
* Fabrica de Cole Olaria, situada na rua|grande numero de peletots, capas, casa- dá Rainha nO Dia A 908): | Amdardoa Rate pas cond aqninipna, 205 emo 
“do Sol, freguezia da Sé desta cidade,|cos, mantas, raglans, capas de senhora, |, E 05906 a 908 sbAORANHRO ca qnsiiotddo nisi mivord. QUA CR 88100] 
- pertencente a José Luiz Alves Vianna, jete. etc. tudo do mais apurado gosto, | lracta-se na mesma Is n.. 2 (1919). '€ do SonÃos ai ema assi Et Sans É 
» morador na mesma rua, e por isso, e[e preços commoios. (1805) adia E Vapor Suas a j 
pelo presente Edital são convidadas todas E ARIA & FILHO, na rua Nova de S % alo A 
BS pessoas que na conformidade do $ 1.º EXPOSIÇÃO AGRICOLA. João nº 98, são agentes da Com-| « f E 


é 


ERA 
E =) - 
jo o DD 
Dé: = Bor 
E Desho d =co 
va | cometEea sã Pete nda SE 
E SE 
8..8's E ] 
E e TS 
e ES. 
ERA 
: : Ho + E. 


='do artigo 5.º do decreto de 27 d'Agosto| a nISTRIBUIÇÃO dos premios terá Ingar |panhia de Seguros -maritimos LLOYD| | « OP VT 
“de 1855, “que por qualquer motivo tive ) na lerça e 8 da CUPoATê ao cio EATALAN DE BARCELONA. (1981) So e drtato | il 


E 
CSA 


» do Rio de Janeiro, dito. 


- rem que oppôr-se á cuncessão da licença | q nos Paços da Camara Municipal, e Ec = Esta E a » da Bahia Q 

- da referida fabrica, para que no prasolczo convidados todo os socios da So- Escriptorio de A, Miller & C: ma » (1) Mascávo | di OT) BRRERD at 25600] | 
s de trinta dias a contar da data deste  cisdade Agricola a assistir áquelle dou-se no presente Miguel para à Fla E A Ro 00U 

"apresentar nesta Adminisiração seus re-| cio. us Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] PRE ar Di Cap oe Sd duo DARÃO daaM Em 


-*querimentos 'ou officios d'opposição nos O Secretario, Barba de hai 
quaes se declarará explicitamente os mo Brins d'Inglaterra 


* tivos da mesma opposição. Na vistoria a que vio Neat ANNUNCIOS MARÍTIMOS. » » 


if taboa”. e. mins apo ARE 2] paia 


«por esta Adminisicação se procedeu foram | prITOR GUICHARD JUNIOR, participa - RE 
» Os peritos d'opinião que a dita fabrica po- Fa Trógliezas, Gerar 
Ada cora pose perigo, do os eis solos email) Para Liverpool. — Joao go BB 


insalubre. E para constar e chegue au 
conhecimento de todos, mandei passar o 
- presente e outros d'igual theore data que 


A sahir no din|Chumbo de munição quintal 93000. MES. 


como agente da casa commercial de com- E 83400. 85600) (100.67 


Ros Ê 2 do » em pasta 
missões, dos snrs. Ayres de Gouvêa & 12 do corrente o 


» em lingoudos 


D.).» pequenos 5. 


- és 65400 ú o 
is É d a C.? de Liverpool e Londres; isto por Rn Lniglez RAT- Chá Hysson EN à DEE ATA, 
serão affixados nos logares mais publicos commum acordo do dito snr. Ayres, é TLER, a mman: » rola E? eee enas no - 18800] (0 
deste Bairro. on o º Bai de seu pai osnr. Fructuoso José da Silva E dante Tua, cartiodde pedra inglez Doo mi 58100 das Soneladal 
Pra  Fortone Administração do 1.º Bairro) cc desta cidade, o que assim parti-| therford ando Caparroza .. o aaa] 15400 [1360 
-Sinco de Dezembro de 1857. E eu José cipa tanto sos seus amigos, como aos Para carga ou passageiros Lracla-Se | rafa go Rio . 4 (é | O 28090 [3 
- Duarte Moreira e Souza, Escrivão que 0 gos ditos snrs esperando merecer de|com o tonsignatario Carlos Coverley, na] » » 98 le e) 28800 
3 i ' RA A Nov: 7 “52 . 3º le 300 
subscrevi. ' a todos as suas attenções, honrando o com|rua Nova dus Inglezes n.º 52. paia Pia [o 255% f 
José Antonio de it as suas ordens para qualquer das pra- (1893) » N ga a E) ' 
(1971 las estrangeiras, que serão fiele noi p Gi go da Babia vs eta a 
. tamente compridas. 1 o, acao do Pará. e fe a 
“a Nos vinhos de” É say ara Glasgow. o da nata ps ê - 
Ws- Miguel Antonio LUGA-SE a boa casa e excel- Espera-so com toda à EO att qnto , 
Ps 


f lente quintal com aid 
Malheiro, não se conhece |inma no gs Pot tudo naus diga 
“agoa ardente ; o seu chei- 


brevidade o. vapor GOnro) i in e) 

ho 1; s seccos da Bahia e Minas. io ESPE 
AFFONSO, capitão Ja)"; » doRio Grande de 190 226 .. Cl 
mes Taylor, para sabir]» » « desen. ci) 
nos principios de De-| » salgado de Pernamb. e Maranhão. .. .| q 


pia 1 E E M, 6. no o Ep pe Lego tu Ao a pa e Bahia E 
g Y - n n tonio n. z = | Cravo Gir SEE, q 
TO, 808 0, € IHlavor,éa vi EE bro ENS esta ER dire ctá-se com o consignatario Carlos Cover-| Cominhos .. 1: a 
nho ea Fructa. ; mais para ETR a Ed ley na rua Nova dos Inglezes ong) bossa quintal 
1 (1972) |89,e 40, isto em quanto se reedi-|— —— O |tortiça =| quinta) 


E GENHOS DE VAPOR, (''! 4 Sis onde tem morado por) Para q Rio de Janeiro. ca 


que depois “de prompta volta para a » em canudos 


TA mesma, 1689 A veleira galora NOVA SUBTIL, | Estanho em barrinh 
JA para denis a engenho a asa EO sabe no dia 13 DO CORRENTE. [Pio de poreete o. 
vapor da força de oito cavallos, Roga-se aos snrs.-passageiros| » barquinha .. 
“Coma caldeira e ludo que é neces- CASA FELIZ queiram no dia 12 apresentar suas ba-| 7 de vela Eae 
sario para o pôr a trabalhar, já gagens a bordo; cuisas João Eduardo| farinha de pão do Dr 


“prompto, feito por um dos melho- Dn) Santos & €.º, Praia de Miragaya n.º 157. Folha de Flandes ER 
a aulhores em Inglaterra. O preço LOTERIA DE LISBOA perQn Rea 
ido engenho completo é de 180 .2=|4:º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


livre dos direitos e despesas. Rua - 
ú É 3 UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
des. Francisco n.º 21 e 22. Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 


Gomma do Brazil em paneiros 


Para o Rio de Janeiro. |tonas inglezas de dO! polegadas 1.2.. .i 17) peça 


pg aa: É 
A Darca ATTILA, acha-se Laranjasdoce mo o quem ap pe O) 


Ud ne AE s 
é = [1973] Misericordia, e defronte da Companhia dos prompta a sahir, roga-se aos Linho de Riga marca WPMK Lollo quinta) 178000 
IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, snrs, carregadores mandem so| » » 2» WºHD ER la; i 178000 | 
M BBW acabando receber im sortimento | Meios ditos, quartos, e cautellas da pre |rstriptorio seus eunhecimentos e aos pas- E a » HED ea ) 16; | 
de serviços de'louça: ingleza (1946) | tente loteria, cuja extracção deve  prin- |sageiros venham legolisar suas passagens | 2 po Spa q q 
E E Ê cipiar a 12 do corrente mez. Ainda recebe alguns passageiros »Pernão  »D Rê E) io 
N rua Fo dê S. João n.º 112 e 113, (1965) ' Tracla-se com e Marques Ea Costa » canhamo de Riga marca PRH ” MANDO SUDO 
AN vende-se chapas de latão novo; po: E E unior, em Cima do Muro n. A » » » »  PAH Ei ç 08500 
sahir grossas, bes por oinaics aço | RR PPA n ade Ep fee Oca j (1867) q E Bio a a 108800 
de 220 rs. o arratel. - (1775) rua Nova dos Inglezes nº 82 e 83, e ; reiastidia branco jest] o 
Epa E 3.º andar, avisa aos snrs. consumidores Para Pernambuco Manteiga Ingleza de Cork ro: a era) SBúuD 88500 
«45 Venda de Predio da stearina, que pelo vapor DUQUE DO es » » Pas A EN pe 
ici VR . PORTO, acaba de receber uma partida da O novo patacho PRONPTIDÃO | Massas brancas .. .. 1] - : siooo b 
= e uma boa propriedade |1.º é 2.º qualidade de 4, 5, 6 vellas em 2.º, primeira viagem, sabirá olé ã EaD o. 25000 
fi sita na rua Nova deS. João |maço. Previne que o preço alé agora com loda a brevidade por já a ES almide áBsu0 
n.º 117 e 118, hds estabelecido soffre um augmento, em con-|ter parte do seu carregamento prompto : | passas de Malaga e Alicante i ao aa 
Tracta-se na mesma. (1902) |sequencia das. depesas a maior de frete e |Para O resto da carga e passageiros, a ae ia E Ri barril 35500. 4 
— - uarentena. ' 5 pagar neste ou n'aquelle porto, para os | Pabellas de ferro de 3 pés, Naciona 
COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM A á fi2ab) quaes tem eedelbnitenica coniipir bom data em HeaaR 1 1 a : 120 À E 
je . LIQUIDAÇÃO. pRECISAM-SE 2:5008000 rs. com bos |Iráclamento, tracta-se com Joaquim An-| 5 Parmesão E ; 
N'S se podendo proceder á arremata-| | hypotheca de duas propriedades de |toniódos Santos Andrade, rna d'4lmada| » Flamengo > É siso Lg pre 
ção do barco a vapor DUQUE DoO|casas sitas nesta cidade : quem estiver [n.º 359. (1785) Retro do TAtêmiejo .. q E 200 
PORTO, annunciada para hoje, por se/nas circunstancias de os dar, falle com o a Ee preta =p b 58400. 600 | 
achar em viagem para esta cidade, fica |procurador José Antonio da. Silva Men- Para a Bahia. » de córes” & Ed k 
transferida a dita arrematação para o dia |donça, na rua Chã n.º 42, (1944) ; / i a ) RO 45900 
n e A barca NYMPHA, sahirá nolSalitre bri 43200 4g600 
26 de Dezembro no mesuwo local e hora R : EUR uintal | 48000 68000] 
Reina N | t + ] . dia 15 de Dezembro. Para car-|. » refinado. o 8130 150 
ETA m oa aitis cad cojjá do 44 esta . Yypograpiia é nto pasina dies tracta-se com ape por sal. 18000 a) 33000 o 
= a ano iuva Azevedo Filhos rua dos Fogue- AR a 4 
e do corrector desta | PrECISA-SE de um TAPAZ |teiros n.º 5. (1578) Sê pio gi e : 00 
» y 


“ Porto 25 de Novembro de 1857. de 12 a 1h annos para rp 


» Lombardo 


[3[:3/3] 
HE 


» 
4 E 192; H ; a » 
ria (1922) aprendiz de typographo|Real Theatro de S. João.| > wi". à | 8 A: 000) 
p E . A » Asi o = é 
MORÉ & [h IE Ique saiba lêr corrente- EMPRESA LYRICA, |» tombada) mo | oam0O [atol 
14 ans » ». » y “jd 
Ê dido mente. cont; ilida a» DE ANGELO ALBA. » Regio Es E | ROO 7 88000) 
ONTINUA a imprimir na sua maquina 7 h Cafe ao é ab ade, 6 10.º recita do 2.º mez. : au q E (ao 
a visita sa alto pino ejtenhna principios de gram- Segunda feira 7 de Dezembro 5 pbrutia US -u 38600 | aiooa 
E em modaem Pariz, . va a Pei E 
dres e Lisboa, tendo recebido RRENE pos matica, Representar-se-ha a opera: LUCIA DE E ERRA é ltama nacioh tia É isso / ii 
e muito variadosem gosto, tendo nos seus LAMMBRMOOR. e e E Pu E & Soo [e 
estabelecimentos um caderno com amos- ENDE-SE uma linda quinta n Principiará ás 7 horas e mei, ê ni je 3a % o 
Varia Ce RE dos us Arca d'Agua, que E Gatê E > — E a E e datando E sao , Bm 
eoi entes. Preço do cento inclu- õe de uma morada d k e do jacho . E dano ui ARA 
indo o cartão do melhor 960, meio cento Efe terras de ierio Ei EMPRESA NACIONAL. Vaquetas. », Tê Re k ERasa E ao [o 
720 - sendo arrendados ou de relevolres de fructo, e toda cercada de ramadas.| 10.2 recita do 1.º mez d'sssignatura. Eee “a 00 1 
A Tem nora e poço, jardim, casa para ca- Terça-feira 8 de Dezembro. 


a nd de mandar fazer bi-|zeiros e uma grande dormida. Tambem 
he e casamentos e a imprimir a/se aluga esta casa, por separado ; quem E SC 3 
tinta dando-se as chapas para o que rece-|a pretender diria ig dEntrespare- sal A DDR UT 


mt 


Representar se-ha 0 drama em 5 + 
pl 


O vixno do Porto tem legislaç 


É ina É « | disto tod TSE dire Sr 
bd E E AoTe-|minando o espectaculo com dia | Cito lodos os mais direit ng 
a Es cut, collecção de ana pesn.º 24. (1262) Jem 1 acto: 0 ENBALxADOR, Med aa nestas segundo a [dir 
b z E E pagam todos os ' : er 
ENDE-SE E RETENDE-SE uma pessoa que tenhaas|  Principiará ás 7 horas e meis.. | 3 por 100 emo ii E po iris À 
É 4] na TEAR a ada ! popa habilitações para dirigir e 100 do seu valor, e os cefonadiros rei 
E ructeira | trab; abri |! i H 1 no jo “indi é E E IS Te-px, 
sita junto á Igreja dOliveira [no pras Cm uma fabrica destamporia NOVO Tivoli Portuense, |mercio indirecto paga mais o por 100 sobre 


no Porto; a quem se achar nestas cir- Ê 
nda se lhe offerece boas vantagens; Terça feira 8 de Dezembro. 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62 Estará oderto e; i ; ; 
262. sle estabelecimento ás 
No, parine Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 


YPogtaphia do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 424 a 1360 


S [) 
do Douro; quem a pretender dirija-se Poriugiea, 


á mesma a falar com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


— 


